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RELATORIO DE GESTAO

Ex.mos Partic¡pantes,

Nos termos do nel- do artigo 92.s do RGA e no disposto no Regulamento de Gestão, submetemos à vossa

apreciação o Relatório e Contas relatívo ao ano de 2025 do IBERFID - Fundo de lnvestimento lmobiliário

Fechado (adiante designado por "lBERF|D" ou "Fundo").
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ENQUNDRAM ENTO MACROECONÓM ICO

O ano de 2O25 ficou marcado por um contexto de elevada incerteza e volatilidade na economía mundial,

onde as alterações na política comercial assumiram um papel central, com a introdução de novas tarifas e

renegociações de acordos entre parceiros comerciais.

Em paralelo, foram implementados cortes na ajuda internacional ao desenvolvimento, com impacto

significativo em países de baixo rendimento, e definidas novas restrições à imigração, em algumas

economias avançadas.

Contudo, apesar de medidas comerciais maís protecionistas, a economia global manteve-se resiliente,

prevendo-se assim um crescimento global de aproximadamente 3,2%o em 2025, semelhante ao registado

em 2024 (-0,1 p.p.).

Por sua vez, a inflação global continuou a sua trajetória de desaceleração, fixando-se em 4,2%o em 2025,

após ter atingido 5,8%o em 2024. EsTa evolução é, sobretudo, resultado de políticas monetárias orientadas

para a reposição da estabilidade dos preços.

Em Portugal, o crescimento económíco registou um abrandamento para2,O%o, uma redução de 0,1p.p. face

a 2024, reflexo do menor contributo das exportações e das componentes de ínvestimento.
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Também a inflação apresentou uma redução face ao ano anterio6 passando de 2,7% em 2024 para 2,2%o em

2025, em linha com a tendência verificada na Zona Euro, como resultado do abrandamento do preço dos

serviços.

ll- PRoJEçÃo oo BANco DE poRTUc AL2o2s-2o28 | TAXA DE vARtAçÃo ANUAL, EM PERCENTAGEM

BE dezembro 2025
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Produto lnterno Bruto

Consumo Privado

Consumo Público
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lndice harmonizado de preços no consumidor
Excluindo bens energéticos e alimentares
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MERCADO IMOBILIARIO

De acordo com a projeção da JLL, o mercado imobiliário português terminou o ano de 2025 com um

crescimento na ordem dos 25% do volume de investimento face a 2024, superando a atividade média anual

dos últimos anos.

De acordo com a consultora imobiliária JLL, este crescimento foi impulsionado pelo forte interesse de

investidores internacionais por imóveis em Portugal. Mesmo com o aumento generalizado dos preços,

Portugal continua a destacar-se pela sua qualidade de vida, estabilidade política, segurança jurídica e pelo

acesso facilitado à União Europeia.

De acordo com a mesma fonte, o retalho voltou a ser líder das transações, tendo concentrado 40% do

volume total, enquanto os ativos hoteleiros e de escritórios obtiveram este ano quotas de 20% cada, no
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As rendas prime alcançaram valores máximos nas localizações prime de escritórios de Lisboa e nos vários

formatos do retalho, mesmo em contextos de absorção mais moderada, devido à limitada oferta adequada.

Para 2O26, os especialistas do setor antecipam uma moderação nos preços, com possibilidade de

estabilização em alguns segmentos, mas sem quebra significativa da procura. As recentes medidas

anunciadas pelo Governo, como a redução da taxa do IVA da construção para 60/o, êttr determinadas

condições, deverão ter um efeito de estimulo da oferta, com o reforço da aposta dos promotores em

projetos de larga escala em zonas limítrofes, podendo gerar maior interesse na habitação construída de

raí2.

A sustentabilidade continuará a estar no centro das preocupações do mercado imobiliário, os investidores

valorizam cada vez mais a procura de imóveis que integrem práticas ESG, havendo uma maior procura por

imóveis com certificação energética mais elevada.

FUNDOS DE INVESTIMENTO IMOBILIARIO

De acordo com os dados divulgados pela CMVM, em 31 de dezembro de 2025, o valor sob gestão dos

fundos de investimento imobiliário (Fll), dos fundos especiais de investimento imobiliário (FEll) e dos fundos

de gestão de património imobiliário (FUNGEPI) totalizaram os 2O.O28,5 milhões de euros, mais 3.642,7

milhões de euros face a 3l- de dezembro de 2024, traduzindo-se num aumento de cerca de 22,23%.

De acordo com a mesma fonte, verificamos que a categoria de fundos com maior valor sob gestão continua

a ser a dos fundos fechados, tendo atingindo 'J,4.747,2 milhões de euros em 31 de dezembro de 2025,

comparado com os 5.281,,2 milhões de euros dos fundos abertos.

No decorrer do exercício de 2O25, o número de fundos de investimento imobiliário em atividade aumentou

para373, comparativamente com os 297 em atividade no finaldo ano deZO24.

No que toca ao património detido pelos fundos de investimento imobiliário e relativamente ao período em

análise, a totalidade do investimento encontra-se aplicado nos países da União Europeia, correspondendo

34,23% ao sector de Serviços , 32,32yo ao sector de Comércio e 16,68%o ao sector da Habitação.
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PATRTMóNrO tMOBtUÁRtO DOS F.t.t. I D|STR|BUtçÃO pOR SECTOR

996
t796

349ó

3296

4C6

¡ Habitação Comércio r Turistico r Serviços

lndustriaI r Log¡stica r Ouùos

Fonte: CMVM - Estatística per¡ódica dos F.l.l. - dezembro de 2025

IBERFID - FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁN¡O FECHADO

A constituição do FSG Saúde foi autorizada pela Comissão do Mercado de Valores mobiliários

("CMVM") em L7 de agosto de 2020, tendo sido constituído em 06 de novembro de 2020 com um

capital inicial de 51.000.000 euros e com uma duração de L0 anos, prorrogável por períodos de 5 anos.

A 30 de dezembro de 2022, na sequência da deliberação da Assembleia de Participantes do Fundo,

procedeu-se à alteração do Regulamento de Gestão quanto à (i) denominação; (ii)tipo de investidores

elegíveis; e (iii) política de investimento. Assim, o fundo passou a denominar-se por IBERFID - Fundo

lnvestimento lmobiliário Fechado, sendo a comercialização das suas unidades de particípação dirigida a

investidores profissionais e contrapartes elegíveis, alterando-se a política de invest¡mento para

contemplar a aquisição de imóveis ou frações autónomas destinados a atividades de todo o espectro

do sector imobiliário, nomeadamente atividades como escritórios, comércio, serviços, hotelaria,

logística, armazéns ou indústria, saúde e residencial.

Em L0 de novembro de2023 foi comunicada à Comissão do Mercado de Valores Mobiliários a redução

do capital do Fundo no valor de € 29.999.999,82 (vinte e nove milhões novecentos e noventa e nove

mil novecentos e noventa e nove euros e oitenta e dois cêntimos), passando a ser de € 21.000.000,1-8

(vinte e um milhões de euros e dezoito cêntimos), nos termos da deliberação da Assembleia de

Pa rticipa ntes.

1
3%

Þ Y7

SOCIEDADE GESTORA

0

FIDELI)ADE EEil@7ntrÁfónloÉ ccxrÂsrûF



ATIVIDADE DO FUNDO

A 3l- de dezembro de 2025, o Fundo possuía um património composto por 2 ativos imobiliários, i.e.,

um edifício de escritórios nas imediações de Madrid - Edifício Orion - com múltiplos inquilinos e,

residualmente, uma fração autónoma (fração Wl) no Hospital da Luz Torres de Lisboa arrendada a uma

entidade do setor da Saúde.

Em2025, a Fidelidade Sociedade Gestora ("FSG") deu continuidade ao programa de reposicionamento

do imóvel Orion procurando maximizar desta forma os seus rendimentos regulares e potenciar o

retorno esperado. A nível de iniciativas ESG, o imóvel Orion obteve em 2025 a certificação BREEAM ln

Use Part l- com classificação Very Good.

Durante o exercício de 2025, a atividade de investimento do Fundo não compreendeu a aquisição de

qualquer imóvel, tendo o excesso de liquidez sido utilizado para as operações acima mencionadas.

AVALTAçÃO DO DESEMPENHO

Em 31de Dezembrode2O2S, o Valor Líquido Globaldo Fundo (VLGF)atingiu os2L.248.377 euros.

O valor do seu Ativo Total ascendeu a23.562.487 euros, dos quais 17.643.150 euros corresponde aos

ativos imobiliários e o restante, essencialmente, a contas de terceiros e disponibilidades.

Os proveitos do Fundo atingiram os 2.565.536 euros, sendo que 954.229 euros corresponde ao

montante dos rendimentos prediais, 1.51-5.938 euros corresponde ao valor do proveito relativo à

reversão da provisão do agravamento de lMl relativo a 2OZL devido ao término do período da

caducidade do imposto. Os custos suportados atingiram os 2.271,.472 euros, dos quais 496.083 euros

corresponde ao valor do custo em ativos imobiliários derivados da diferença negativa das reavaliações

durante o exercício de 2025. Tendo apurado, nesta data, um Resultado Líquido positivo de 294.064

euro5.

INFORMAçÃO SOBRE A VALORIZAçÃO DO ATIVO DO FUNDO

A 3l- de dezembro de 2025, os at¡vos imobiliários do IBERFID ascendiam a L7.643.150 euros, não

existindo ativos financeiros ou de outras naturezas distintas.

Os ativos imobiliários são avaliados nos termos da legislação aplicável, por 2 (dois) peritos avaliadores

externos e independentes da Sociedade Gestora, sendo que o calendário regular do processo de

avaliações compreende uma avaliação por cada exercício anual. Þ ?/
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Os peritos avaliadores, de acordo com a sua discricionariedade e independência no exercício da

atividade de avaliação, utilizam em cada processo de avaliação pelo menos 2 (dois) dos 3 (três)

métodos previstos no artigo 37.s do Regulamento da CMVM n.s2/2OL5. As metodologias de cálculo,

pesquisas de mercado e análise objetiva dos peritos avaliadores concorrem para a definição de valor a

apresentar nos subsequentes relatórios de avaliação. A partir de L de janeiro de2024, será aplicado o

disposto no RRGA (RegulamentongT/2023 da CMVM).

De acordo com os seus procedimentos ¡nternos atualmente em vigo¡ a FSG procede sempre a uma

análise de controlo de qualidade dos relatórios emitidos para cada um dos imóveis analisados,

correspondendo esta atividade a: i)verificação dos pressupostos utilizados; ii) análise dos justificativos

e informação de suporte dos dados que concorrem para a definição de valor; iii) adequabilidade do

processo de cálculo face ao tipo e classificação do imóvel; e iv) existências de eventuais limitação ao

valor apresentado. Este sistema de controlo de qualidade e todo o suporte documental que dele

advém, é aplicado a cada processo de avaliação e¡ em caso de serem detetadas divergências ou

incorreções, analisado posteriormente com o(s) perito(s)avaliador(es) interessado(s).

Não obstante a posição ou entendimento da FSG relativamente aos pressupostos e/ou variáveis de

cálculo determinantes para a definição do valor a atrlbu¡r no processo de avaliação do imóvel, a

atividade do perito avaliador é independente e, consequentemente, a sua conclusão final é soberana.

os ativos imobiliáríos são valorizados de acordo com a legislação aplicável, que define que a avaliação

dos imóveis deve ser realizada por, pelo menos, dois peritos avaliadores nas seguintes situações:

a) Com uma periodicidade mínima de 1-2 meses, ou, no caso dos Oll abertos, com uma periodicidade

mínima:

i) De seis meses; ou

ii) Correspondente à periodicidade do resgate, se esta for superior a seis meses;

b) Previamente à sua aquisição e alienação, não podendo a data de referência da avaliação do imóvel

ser superior a seis meses relativamente à data do contrato em que é fixado o preço da transação;

c) Sempre que ocorram circunstâncias suscetíveis de induzir alterações significativas no valor do

imóvel, nomeadamente a alteração da classificação do solo;

d) Previamente a qualquer aumento ou redução de capital, com uma antecedência não superíor a seis

meses, relativamente à data de realização do aumento ou redução;

e) Previamente à fusão e cisão de Oll, caso a últíma avaliação dos imóveis que integrem os respetivos

patrimónios tenha sido realizada há mais de seis meses relativamente à data de produção de efeitos da

operação;
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f) Previamente à liquidação em espécie de organismos de investimento coletivo, com uma

antecedência não superior a seis meses, relativamente à data de realização da liquidação.

DADOS HISTORICOS

Valores em euros
Ano Valor Líquido No de UP's Valor UP Rendibilidade

2020 * 50.866.465,16 € 10.200.000 4,9869 € _0,180/o

2021 51.530.126,85 € 10.200.000 5,0520 € 1,300/o

2022 52.458.817,17 € 10.200.000 5,1430 €. 1,80o/o

2023 21 .661.629,35 € 4.272.552 5,0700 € -1,42%
2024 20.954.312,73 € 4.272.552 4,9044 € -3,27%
2025 21 .248.376,51 € 4.272.552 4,9732 € 1,400/0

Fonte: Associação Portuguesa de Fundos de lnvestimento, Pensões e Patrimónios (APFIPP). Rendibilidade calculada com base nos dois meses de atividade de Fundo
Nota: A Rendibilidade refere-se aos últimos doze meses. As rendibilidades diwlgadas
representam dados passados e não garantem rendibilidades futuras.

Valores em euros
2021 2022 2023 2024 2025

PROVEITOS
CUSTOS
RESULTADO LiQUIDO

2.478.685
1.815.023
663.662

8.753.394 1.583.681 1.071.780 2.565.536
7.824.703 2.380.869 1.779.096 2.271.472
928.690 -797 .188 -707.316 294.064

Valores em euros
DtscRtMrNAçÃo oe ALcuNs cusTos
SUPORTADOS 2022 2023 2024 20252021

IMPOSTOS
COMISSAO DE GESTÃO
COMISSÃO DE DEPÓSITO
TAXA DE SUPERVISAO
AUDITORIA

113.880
51 3.090
25.802
15.989
7.380

3.736.986
527.227
24.647
16.874
9.225

176.079
426.011
11.655
14.731
11.685

21.070
215.445
10.456
6.710
8.610

25.552
208.678
10.636
6.530
4.920

PROPOSTA DE APL|CAçÃO DE RESULTADOS

O Resultado líquido positivo do exercício de 2025, no montante de 294.064 euros, será integralmente

transferido pa ra Resultados Transitados.

EVENTOS SUBSEQUENTES

À data de aprovação das demonstrações financeiras, o Fundo não tem conhecimento de quaisquer

eventos subsequentes relevantes a divulgar com impacto nas demonstrações financeiras referentes ao

período findo em 3l- de dezembro de 2025.
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Lisboa, 19 de fevereiro2026

CONSE LHO DE ADM IN ISTRACÃO
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BALANçO
BAI-ANçO EM 31 DE DEZEMARO OE 2025 E 2024

ACtfvo
PASSVO

DESIGNAçÁO

TOTI DO ACTIVO

loldl do N de UnLdades de Pa(rcrpsçáo

i¡ofAs

1e3

14

8rúlo

18 85S.401

31.12-202s

9 467 t1.225 71Aj

OESIGNAçÀO NOfAS
31-'t2-20A 31-12.2021

TOTIÂCT¡VOSMm

CARTEIM OE fITULOS E PARTICIPÅçOES
OBRIGAçOES

Ti(ilos úâ Divdâ PúblÉì
Ouùos Fundos PuÞlcc Equrparados
Obng¿pes ü¡versas
P¿ilrlÍ)ædcs enr Soc ln0bùaÍras
Undadë dc Pârtcrpâ€o
Oûus lilulos

Jgr[DAcÆTEtRAm

ACTIVOS tMOStLrqRþs

Adr¡ìntanrenlos po¡ cornpr¡ de rrdvcrs

DISPONIBILIDÆÊS

D¿posilu! J ordenì
Oeposilos ¿ pra:o e coñr lre-dvrso
Ceifr!ddos de deposdo

ACRÊSCfr OS Ê DIFERIMENTOS
Acrescrros de p.o?e{os
Oespe!¿s uonì c6tu dilerdo
CJutros ¿crescrn,os e dile.meolos

17.643.150

125.676

17 684 650

32.601

4-272.552

Rcsullados Lfqu¡dos do Períod0 2% 064 (t07 317)

TOÍALOOCAPfTALM

ÀjUSTAMEI'¡TOS E PROVßÖES

CAPITAL DO FUNDO
Undades de Pailrcrpação
VafiåçÕes PaÍtmontaß
Resullados Transilados
Rcsullêdos Dslrrbuados

21.362.Ì60
(362.7601

-45.687

21 362.76U
(362.760)
661.623

518
53 419

Aiuslamcnlos de divdâs a rcccber
Provrsóes A@ñulêdas

fofArPRovtsÕEam

- CONTAS OETERCEIROS
334 Resgales a Pagar â PailrcrÞantes

'11 1.700.283 3.215 870'1.700.2E3 3.215.870

CONTAS DE TERCEIROS
Deredù¡es por credilo verrdo
U¿vedores oor reEas y¿rÉdâs

Oukôs 6nlrs de Devdores
ToT[ Ðos vÀoREs A RECEBÊR--

0

3.921 974
1 500.000

Oulros nÊos nìonelarÐs
TOT[ DAS DISPONIBLIDÆES-

- 

5'42197¿ - 5.421,974 6.331.159

3.921 974
1.500.000

731 159

5.600.000
AdianÞrrenl6 oor vÉMà Jê rnhvers
TOTADOSVALOiÈffi 53.937 98.099

68 810
g 156

17 710

AcRËscIMos E DIFERIMENTos
AcrescirìÞs de Cuslos

125.125 Rece(ãs coíÌì Proveito Dferuo
9.133 Ouros Acréssmos e Dl€rrÊntos

307.J41
252.546

151.413
157 815

Red'jrenlos a Palar a PailErpanles
conrssòes e oulros en€rg6 a Pagar
Outâs Conlæ de Credores
Enpreslmos tlulados
Emprèslmos Náo Tilulados

conlas lrãß[oÍras Passrvas
ror* oosAcnÉscruffi
TOTAL DO PASSIVO

roTil Do PASSMO + CAPITI DO FUNDO

Vâlor Unilár¡o då Unrdâde de Pailcrpação

CONSELrc DE

98.356

559.890 3î9.nA

2.311.110 3.623.998

23.562.487 24.578-311

¿ 1.9732 4 9014

L

54416
16

17

17
68 810
I 15ô

47 71n
CoNãs lransûüÍràs Acù€s
TOTAL DOS ACRESCTMOS E DtFÊR|MENTOS ATTVOS 125.676

15

1S

15

z!.77a.730 s.467 11.22s.718\ zz.sø2.¿lz-z¿.slz.li
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DEMONSTRAçAO DOS RESU LTADOS

DEMONSTRAçÃO DOS RESULTADOS DO EXERCICIO FINDO A31 DE DÊZEMBRO DE2025E2024

NOTAS 31-12-20;25 31-'12-2024

em

CUSTOS E PERDAS CORRENTES
JUROS E CUSTOS EQUIPAMDOS

De Operâçoes Correntes
De Operaçoes ExÌrapatr¡moniais

coñ1rssÖES
Da CarteIa de Titutos e Participaçöes
Êm Act¡vos lmobiliários
Ourras. de Operaçdes Correnles
De Operações Extrapak¡mon¡åis

PERDAS OPÊR. Flf,lAN. e ACT. IMOB|L|AR|OS
Na CaÍtetra de Titulos e Participaçóes
Ern Act¡vos lmobil¡ários
Or¡tros. em Operaçôes Coffentes
Enr Operações Êxtrapatr¡moniais

IMPOSTOS
lmpostos sobfe o rerKlimento
lnìpostos lndiectos
Outros rmpostos

PROVISOES DO EXERCiCIO
A,ustamentos de dtvtdas ¿ receber
Prov¡soes para Encargos

FORNÊCI I\,IENIOS E SERVI çOS EXTERNOS
OUTROS CUSTOS E PERDAS CORRENTES
TOTALDOSCUSTM

CUSTOS E PERDAS EVENTUAIS
Va¡ores lncobráve¡s
Perdas extraordinárias
Perdas de exercicios anter¡ores
Outras perdas event€is
TOTAL DOS CUSTOS E PERDAS EVENTUAS

RESULTADo L¡QUIDo Do PER¡oDo (se > O}
TOTAL

Resultados da Carle¡ra de Tltulos
Resultados de Activos lnobiliários
Resultados das Operaçoes Extrapatr¡mon¡ais
Resútaclss Correntes

21.O70

11 350 359
19 1.51A.124 621.645
21 a39 1.026

2.267.A94 1.744.344

PROVEITOS E GANHOS CORRENIES
JUROS Ê PROVËITOS EQUIPARADOS

Da Caneira de Títulos e partrcipaçoes

Outros, de Operâções Correntes
De Operaçóes Extrapatr¡moniais

RENDIIVIENTO DE T¡TULOS
Da Carteira de Titulos e Part¡cipações
De Outras Operaçöes Correnles
De Operações Extrapatr¡mon¡a¡s

GANHOS OPER. FIl\'lAN. e ACT. tMOBTLtARtOS
Da Carteira de Titulos e Parlicipaçöes
Em Act¡vos lmob¡liários
Outros, em Operaçöes Correntes
Em Operaçôes Extrapatr¡mon¡a¡s

REVÊRSÓES DE AJUSTAIVIENTOS E DE PROVISÓES
Oe Aj6tamentos de d¡vidas a receber
De Provisóes para Encargos

RENDII\¡ENTOS OE ACTIVOS IMOBILIARIOS
E

PROVEITOS E GANHOS EVENIUAIS
Recuperaçáo de lncobráve¡s
Ganhos Extraord¡nár¡os
Ganhos de Exercicios Anter¡ores

TOTAL

24

(Mo¡itanles

31-1

94.86 1

500

954.229

1.049.590

150.600

500

908.910

18 226.945 233.39 1

496.083 866.853

6.201
1 9.352

25

22
22

22

2

930
3

6.3't1

26
26

1.51 5.938
I

(6.201)
(294.064)

,L

8.420

1.51s.94t 8.4n

707.317
2.565.536 1.779.096

3.349
1.063.359

(26.332)
(7O7.317)
(707.317).

2.648 28.438
3.578 34.752

294.064
2.565.536 1.779.096

(1.059.478)

RESULTADO LIQUIDO DO PERíODO (SE < O)
TOTAL

- Resultados Eventuais
(579.089) Resultados Antes de lmposto s/ o Rend¡mento

- Resultados Liqu¡dos do periodo
(680.985)(1

H

H
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DEMoNSTRAçÃo Dos FLUxos MoN erÁnlos

DEMoNSTRAçAo Dos FLUxos MoNETÁRos EM 31 DE oEzEMBRo oEzozse zo24

DtscRtMtNAcÃo DOS FLUXOS NOTAS 3'l-12-2025 31-12-2024

OPERAçOES soBRE As UNIDADES Do FUNDo

Recebimentos

Subscrição de unidades de participaçåo

Pagamentos

Resgates / Reembolsos de unidades de part¡cipação

Rendimentos pagos aos partic¡pantes

Fluxo das operaçöes sobre as un¡dades do fundo

oPERAçóES coM ATtvos tMoBtLlÁRto

Receb¡menlos

AIienaçao de ati\þs imobiliários

RendimerÌlo de ativos imob¡liários

Adiantamentos por conta de venda de ativos imobiliários

Oúros recebimentos de valores imoþiliár¡os

Pagamentos

Aquisição de at¡vos imobiliários

Despesas correntes (FSE) com ati\Ds imobiliários

Ad¡antamento por conta de compra de ativos imobiliários

Outros pagamerÌtos de ati\os imobiliários

Fluxo das operações sobre ativos ¡mobiliários

oPERAçOES GESTAo CoRRENTE

Recebimentos

Juros de depósitos bancários

Reembolso de ¡mpostos e taxas
Financiamerìtos

Orjtros recebimentos correntes

Pagamentos
Comissåo de gestäo
Comissão de depóslo
lmpostos e taxas
Taxa supervisão
Financiamentos
Juros de financiamerìto
Outros pagamentos correnles

Fluxo das operaçöes de gest:lo corrente

OPERAçÕEs EVENTUAIS

Recebimentos
Ganhos extraordinários
Ganhos imputá\e¡s a exercicios anteriores
Recuperação de ¡ncobráveis
O!¡tros recebimenlos de operaçôes e\æntuais

Pagamentos
Perdas extraord¡nárias
Perdas imputá\€is a exercícios anteriores
Outros pagamentos de operações e\€rúuais

Fluxo das operaçöes eventua¡s

Saldo dos fluxos monetários do período
D¡sponibil¡dades no in¡cio do per¡odo
D¡sponibil¡dades no f¡m do per¡odo

CONTABILISTA CERTIFICADO
cc 83559

f-., ç--¡o6¿le Hârz-J-Yl t

2

1.072.194 964.376

'1.O72.194 964.376

(2 017.506)

(14.61 3)

(1.31s.146)

(2.o32.11e) ( 1.315.146)

(959.925) (350.770)

134.326 1 08.841

134.326 1 08.841

(217.864)
(10.8e6)
(1 0.528)
(6.548)

(e 076) (254.912\

(221.113)
(e. se3)

219.299
(6.580)

3.330 (14.657\

( 120.586) 94.184

171.319

'171 319

7

171.326

7
7
7

909.1 85
6 331 159

256.586
6.587.745

5.421.974 6.331.159
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ANEXO Às oeuoNsrRAçöes FTNANcETRAs EM 31 DE DEZEMBRo DE

2025 E 2024
A constituição do IBERFID - Fundo de lnvestimento lmobiliário Fechado, anteriormente denominado FSG

Saúde - Fundo de lnvestimento lmobiliário Fechado, foi autorizada por comunicação da Comissão do
Mercado de Valores Mobiliários ('CMVM") datada de 17 de agosto de 2O20. O Fundo foi constituído em
06 de novembro de 2020, como organismo de investimento coletivo alternativo, imobiliário, fechado, de
subscrição particular, sob a forma contratual de fundo de investimento (fundo de investimento imobiliário
fechado de subscrição particular).
O Fundo tem uma duração inicial de L0 (dez) anos, com início na data da respetiva constituição, e com
duração até 06 de novembro de 2030, sem prejuízo de a sua duração poder ser prorrogada uma ou mais
vezes por períodos de 5 (cinco)anos.
A atividade e funcionamento do Fundo enquadra-se no Regime da Gestão de Ativos (RGA), aprovado pelo
Decreto-Lei np 27/2023 de 28 de abril.
O Fundo é administrado, gerido e representado desde a sua constituição pela Fidelidade - Sociedade
Gestora de Organismos de lnvestimento Coletivo, S.A. (adiante designada por "sociedade Gestora"). As
funções de banco depositário são exercidas pela Caixa Geral de Depósitos, S.A. (adiante designado por
"Banco Depositário").

BASES DE APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçöES FTNANCETRAS E

PRI NCI PAIS PO LíTICAS CONTABI LíSTICAS

BASES DE APRESENTACÃO

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, com base
nos registos contabilísticos do Fundo, mantidos de acordo com o Plano Contabilístico dos Fundos de
lnvestimento lmobiliário, estabelecido pelo Regulamento ns2/20}5 da Comissão do Mercado de Valores
Mobiliários, e regulamentação complementar emitída por esta entidade.
As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial definida no Plano Contabilístico dos Fundos
de lnvestimento lmobiliário. As notas cuja numeração se encontra ausente não são aplicáveis ou a sua
apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras anexas.

I PAIS POLíTICAS CONTABI

As políticas contabilísticas mais significativas, utilizadas na preparação das demonstrações financeiras,
foram as seguintes:

Comissão de gestão

A Comíssão de gestão constitui um encargo do Fundo, a título de remuneração dos serviços de gestão do
seu património que lhe são prestadas pela Sociedade Gestora, sendo registada na rubrica de "Comissões".
A ent¡dade responsável pela gestão tem direito a cobrar uma Comissão de Gestão mensal e
postecipadamente, que será liquidada e paga em duodécimos, calculada diariamente para efeitos do
apuramento do valor da unidade de participação do Fundo através da aplicação de uma taxa ngminal
anual de L,00% sobre o valor líquido global do Fundo. Þ
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Não existe componente variável da comíssão de gestão

Comissão depositário

O depositário tem direito a cobrar uma Comissão de Depósito, que será liquidada anualmente e paga até ao
final do mês de janeiro do ano subsequente, sendo calculada no último dia de cada ano, nos seguintes
termos:
(i) À parcela do valor líquido global do Fundo inferior ou igual a 20.000.000 euros, aplicar-se-á uma taxa
nominal anual de 0,075%;

(ii) À parcela do valor líquido global do Fundo superior a 20.000.000 euros, aplicar-se-á uma taxa nominal
anualde O,O50%.

Taxa de supervisão

A Taxa de supervisão devida à Comissão do Mercado de Valores Mobiliários constitui um encargo do Fundo.
Este encargo é calculado por aplicação de uma taxa sobre o valor global do Fundo no final de cada mês. Em

3l- de dezembro de2025 a taxa ascendia a0,0026%. Sempre que o montante calculado seja inferior a20O
euros ou superior a 20.000 euros, a taxa mensal devida corresponderá a um destes limites.

Ativos imobiliários

O ano de2024 ficou marcado pela entrada em vigordo RRGA (RegulamentonsT/2023 da CMVM).
As construções acabadas adquiridas pelo Fundo são registadas de acordo com o respetivo custo de
aquisição, acrescidos das despesas relativas a escrituras, registos e eventuais obras de melhoramento ou
reconversão.
De acordo com a legislação em vigor, os imóveis não são amortizados. A valorização de cada um dos
imóveis é definida pela Sociedade Gestora, no contexto do RRGA (Regulamento ns7/2023 da CMVM), e
reanalisada periodicamente por comparação do seu valor contabilístico com o resultante das avaliações dos
peritos independentes, correspondendo a valorização de cada imóvel à média aritmética simples dos
valores indicados nos relatórios de avaliação.
De acordo com o disposto no Regulamento de gestão do fundo e na demais legislação aplicável, está
estabelecida uma periodicidade mínima de L2 meses para a avaliação e valorização dos imóveis. As mais ou
menos-valias que resultam do ajustamento do custo dos imóveis ao seu valor venal são reconhecidas nas
rubricas "Ganhos e perdas em operações financeiras e ativos imobiliários Ajustamentos
favoráveis/desfavoráveis" da demonstração de resultados, tendo como contrapartida as rubricas "Mais-
valias" e "Menos-valias" do ativo.
Na data da escritura as mais ou menos-valias geradas na alienação de imóveis são refletidas na

demonstração dos resultados desse exercício, sendo determinadas com base na diferença entre o valor de
venda e o seu valor de balanço, o qual reflete as valorizações efetuadas até essa data.
O Fundo investirá os seus capitais predominantemente em bens imóveis, tais como terrenos e edifícios
preferencialmente para arrendamento ou outras formas de exploração onerosa legalmente permitidas,
pontualmente para a realização de mais-valias, e outros valores imobiliários.

Rendimentos de ativos imobiliários

Os imóveis da propriedade do Fundo destinam-se ao arrendamento, sendo que as respetivas rendas serão
reconhecidas como proveitos no ano a que dizem respeito. As rendas recebidas antecipadamente serão
registadas na rubrica do passivo 'Acréscimos e Diferimentos - Receitas com proveito diferido" 9
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Contas de terce¡ros

As dívidas de terceiros refletem o valor que se espera efetivamente receber. Neste sentido, o Fundo
provisionou a totalidade das rendas e condomíníos vencidos com uma antiguidade superior a três meses,
relativamente às quais não existia garantias prestadas ou acordos de pagamento em vigor. As situações de
contencioso são provisionadas na totalidade.

Unidades de participacão

O valor de cada unidade de participação é calculado dividindo o valor líquido global do Fundo, pelo número
de unidades de participação subscritas. O valor líquido do património corresponde ao somatório das
rubricas do capital do Fundo, nomeadamente, unidades de participação, resultados transitados e resultado
líquido do exercício.

Política de rendimentos

O Fundo caracteriza-se por ser um organismo de investimento coletivo de distribuição parcial dos
rendimentos distribuíveis aos participantes, desde que salvaguardada a liquidez, a solvabilidade e a solidez
financeira do Fundo.
Os rendimentos passíveis de serem distribuídos pelo Fundo são determinados em função dos resultados do
Fundo, deduzidos das mais-valias potenciais, sendo distribuídos aos participantes em função do número de
unidades de partícípação de que cada um seja titular à data da distribuição.

A Sociedade Gestora poderá, sempre que a evolução dos investimentos e das aplicações do Fundo assim o
aconselhem, proceder pontualmente à capitalização, total ou parcial, dos rendimentos distribuíveis do
Fundo, bem como à respetiva distribuição extraordinária ou à distribuição ordinária meramente parcial de
rendimentos, tendo sempre presente os interesses dos Partic¡pantes do Fundo.

E ENTRE O VALOR MÉDIO DAS DOS IM

3'l-dez-25

lmóveis
Custo de
aquisição

Mais e menos
valias

potenciais

Valor
Contabilístico

(A)

Médias dos valores
das avaliações

(B)

Diferença
(A)(B)

Hospital da Luz - Torres de Lisboa - Fracçäo Wl
Edifício Orion

9.683
18.849.718

9.467
(1.225.718)

1 9.1 50
17.624.000

19.150
17.624.000

18.859.401 (1.216.2511 17.643.150 17.643.150

Os ativos imobiliários estão registados pelo valor da média das duas avaliações obtidas pelos peritos
avaliadores, nos termos da legislação aplicável.
Durante o período findo a 31- de dezembro de 2025, foram reconhecidos ganhos e perdas em ativos
imobiliários, decorrentes de reavaliações de imóveis como se segue:

I Ð
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31-12-2025 31-12-2024
Ganhos em operações financeiras e ativos imobiliários

Ajust. favoráveis resultantes da reavaliaçåo de construções

Perdas em operaçöes financeiras e ativos imobiliários
Ajust. desfavoráveis resultantes da reavaliação de construçöes

500

500

(4e6.083) (866.853)

(496.083) (866.853)

500

500

(495.583) (866.353)

2. NÚMERO DE UNI DE PARTICIPACÃO E VALOR LíOUI GtOBAt DO FUNDO

O património do Fundo está formalizado através de unidades de participação iguais com um valor base de
5,0000 euros cada, conferindo aos seus titulares um direito de propriedade sobre os valores do Fundo,
proporcional ao número de unidades de participação detidas.

O Fundo constituiu-se com um capital inicial de 51.000.000,00 euros, dividido em 10.200.000 unidades
de participação com o valor unitário de 5,0000 euros cada.

No dia 9 de novembro de 2023foi decido em assembleia de participantes proceder a redução de capital,
no montante de 29.999.999,82 euros, correspondente a 5.927.448 unidades de participação. A redução
ocorreu no dia l-0 de novembro de 2023, passando o número de unidades de participação em circulação
para 4.272.552.

O movimento ocorrido no capital do Fundo durante o exercício de 2O25 foi o seguinte:

No início

31-12-2024

Subscrição Resgates Resultados
distribuidos

Outros Resultados do
período

No fim

31-12-2025
Valor base
Df. Em subs. Resgates
Resuttados acumulâdos

21.36?.760
(362.760)
661.629 (707.317)

707.3't7 294.Oæ

21.362.760
(362.760)
(45.687)
294.064do

Número de unidades de participaçåo

Valor da unidade de participação

(707.317)
20.954.313 294.064 z',t.248.377
4.272.552 4.272.552

4,9732

A 31 de dezembro de 2025 e 2024, as unidades de participação eram detidas pelos seguintes titulares

2025 2024

4,9044

Titular Unidades de
participação

4.272.552

% Capitaldo
Fundo

Unidades de % Capitaldo
Fundopartic ipação

Fidelidade - Companhia de Sequros, S.A. 100 00% 4.272.552 100 00%
4.272.5s2 100,00yo 4.272.552,00 100,00%

À
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3. INVENTÁRIO DOS ATTVOS DO FUNDO

A 31 de dezembro de 2025, a carteira do Fundo decompõe-se da seguinte forma

1 - ¡MóvEts struADos EM ESTADoS DA EU

ccos CoNSTRUçOES ACABADAS . ARRENDADAS
Préd¡o Urbano Edific¡o Orion
Préd¡o Urbano Hosp¡tal da L@ - Torres de Lisboa - Fraçâo W

¡¡adrìd
Lìsboa

Sub Total

A - Composição dissiminada da Carleira de Alivosi

LIOUIDEZ
æ02 LIQUDEZ - Depós¡los à Ordem
PRTl'1200001-DO 0 CcD
ESP11200001-DO 2001
PRT't'1200001-Do 2002
CC04 - Depósitos øm práaviso e a prazo

PRTI 1200005-16. lOP Barco 1.7ø/o 2O250916

Data Valor Data Valor
Valor do lmóvelAquis¡cão 'l Aval¡acão I Avaliação 2 Aval¡ação 2

7.611
11

12-07-2022
14-O7-2021

'1E.849.718 1s.10-2025
9.683 1S10-2025

1 7.,148.000
19.000

15-10-2025
15-10-2025

17.800.000
'19.300

'17.624.000

19.'150

18.859.401 17.467.000 17 643 150

Quantidade Mæda P.eço Data Aval. Valor Aval. Método jl!¡ros Valor Global

Mun¡cípio
Area
lñ21

PreçoOate

EUR
EUR
EUR

EUR

EUR

EUR

EUR

EUR

14't.469
228.664

3.55 1.841

CCl3 VALORES ATIVOSA REG|,LARIZAR - Outros
Oulros

1.507.579

489.7A4

(252.379)

(169)

(2.061.562)

3ßO52n
---- 2124æn

4.272.552

Valores passivos a rcgulatiâ¡
CC17 VALORES PASSIVOS A REGULARIZAR - Cauções
c€uçôes
C¡18 VALORES PASSIVOS A REcULARIZAR - Rendas ad¡ântadas
Rendas âdiantadas

CC19 VALORES PASS¡VOS A REGULARIZAR . Outros
Or¡tros

B - Valor L¡quido Global do Fúdo (VLGF)

C - lnfomaçåo relat¡w às unidades de Participação (q€ntidade em
c¡rculação)

6. IDENTIFICACÃO DOS CR|TÉRIOS E PRINCíPIOS DE VATORIZACÃO

6.1 Momento de referência da valorizacão

O valor da unidade de participação é calculado mensalmente e determina-se pela divisão do valor líquido
global do Fundo pelo número de unidades de participação em circulação. O valor líquido global do Fundo
é apurado deduzindo, à soma dos valores que o integram, o montante de comissões e encargos até ao
momento da valorização da carteira.

6.2. ReFras de valorimetria e cálculo do valor da unidade de participacão

a) Os imóveis que integram a carteira do Fundo serão avaliados em conformidade com as regras definídas
pelo RGA e em regulamento da CMVM.

b) Os imóveis são valorizados pelo respetivo custo de aquisição, desde que passam a integrar o
património do Fundo e até que ocorra uma avaliação posterior nos termos das alíneas seguintes;

c) Os imóveis que integrem o património do Fundo estão sujeitos a avaliações com uma periodicidade
mínima de l-2 (doze) meses, por 2 (dois) peritos avaliadores, sem prejuízo das situações que exigem
avaliações com menor periodicidade, designadamente:

(l) Previamente à aquisição e alienação de imóveis, não podendo a data do contrato em que é fixado o . ;n
preço da transação ser superior a 6 (seis) meses relativamente à data de referência das avaliações do Y /imóvel; Þ ÇA
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(ii) Sempre que ocorram circunstâncias suscetíveis de induzir alterações significativas no valor do imóvel,
nomeadamente a alteração da classificação do solo, e nos demais casos previstos na lei;

(iii) lmóveis sujeitos (i) a quaisquer projetos de construção ou (ii) a projetos de reabilitação ou a obras de
melhoramento, ampl¡ação e requalificação que representem pelo menos 50% (cinquenta por cento) do
valor final do imóvel, nas seguintes instâncias:

1) Previamente ao início do projeto;

2) Com uma periodicidade mínima de L2 (meses) e sempre que o auto de medição da situação da
obra elaborado pela empresa de fiscalização apresente um valor correspondente a uma
incorporação de valor superior a2O% (vinte por cento) do valor inicial estimado e contratado para
o investimento total, no período que ocorrer primeiro;

3) Sempre que ocorram circunstâncias suscetíveis de induzir alterações significativas no valor do
imóvel;

4) Em caso de aumento e redução de capital, de fusão, de cisão ou de liquidação do Fundo, com
uma antecedência máxima de 3 (três)meses;

(iv) Previamente à fusão e cisão do Fundo, caso a última avaliação dos imóveis que integrem os respetivos
patrimónios tenha sido realizada há mais de 6 (seis) meses relativamente à data de produção de efeitos
da operação;

(v) Previamente aos aumentos e reduções de capital do Fundo, caso a última avaliação dos imóveis que
integram o património do Fundo tenha sido realizada há mais de 6 (seis) meses relativamente à data de
concretização da operação;

(vi) Previamente à liquidação em espécie do Fundo, com uma antecedência não superíor a 6 (seis) meses
relativamente à data da realização da liquidação.

d) Os imóveis devem ser valorizados pela média simples dos valores atribuídos por 2 (dois) peritos
avaliadores.

e) Caso os valores atribuídos difiram entre si mais de 20o/o(vinte por cento) por referência ao menor dos 2
(dois) valores, o imóvel em causa será avaliado por um terceiro perito avaliador.

f) Sempre que ocorra uma terceira avaliação, o imóvel é valorizado pela média simples dos 2 (dois)
valores de avaliação mais próximos entre si ou pelo terceiro valor caso este corresponda ao valor da
média dos restantes valores.

g) Os imóveis adquiridos em regime de compropriedade são inscritos no ativo do Fundo na proporção da
parte por este adquírido, respeitando as regras constantes nas alíneas c) a f) anteriores.

Salienta-se que a recuperabilidade do valor pelo qual os imóveis se encontram registados nas
demonstrações financeiras está dependente da concretização dos pressupostos de avaliação utilizados na
determinação desse valor, os quais podem ser afetados pela falta de liquidez no mercado.
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7. DISCRIMINACÃO DA LIQUIDEZ DO FUNDO

O movimento ocorrido nas rubricas de disponibilidades durante o exercício de 2025 foi o seguinte

31-12-2024 Aumentos Reduções 31-12-2025
Numerário
Depósitos à Ordem
Depósitos aPrazo

731.159
5.600.000 8.500.000 12.600.000

3.921.974
1.500.000

6.331.159 8.500.000 12.600.000 5.421.974

Os depósitos à ordem encontram-se domiciliados na Caixa Geral de Depósitos, SA (CGD), Banco Sabadell

- Sucursal em Portugal e Banco Sabadell, S.A.

Durante o exercício de2O25 foram constituídos Depósitos aPrazojunto do Banco Sabadell-Sucursal em
Portugal, S.4., que a 31 de dezembro de 2025 totalizam o montante 1.500.000 euros.

11. AJUSTAMENTOS DE DíVIDAS A RECEBER E PROVISöES ACUMULADAS

No exercício de 2O25 as provisões acumuladas apresentam o seguinte movimento

3'l-12-2024 Aumentos Reduções 31-12-2025
Provisöes acumuladas 3.215.870 606 (1.516.194) 1.700.283

3.21s.870 606 1.516.194 1.700.283

O valor registado nesta rubrica refere-se ao valor correspondente ao agravamento de lMl e IMT de2022,
2O23 e 2024. Este encargo está fundamentalmente relacionado com o agravamento das taxas de lmposto
Municipal sobre lmóveis (lMl) e do lmposto sobre Transmissões Onerosas de lmóve¡s (lMT) para7,5%oe
1-0%, respetivamente, aplicável às entidades dominadas ou controladas, direta ou indiretamente, por
entidade que tenha domicílio fiscal em país, território ou região sujeito a um regime fiscal mais favorável,
constante de lista aprovada por portaria do Ministro das Fínanças. Tendo por base a informação
disponível no final do exercício de 2022, nomeadamente as conclusões e determinações de pedidos de
informação vinculativas apresentados por entidades similares (OlC's), a Entidade Gestora concluiu, em
2022, que o IBERFID poderá enquadrar-se na referida situação que prevê o agravamento das taxas.
Em 31 de dezembro de 2025 foi reduzido o valor da provisão de lMl relativa ao exercício de 2O21- devido
ao término do período de caducidade do referido imposto.

IMPOSTOS E TAXAS

12,1. lmposto sobre o rendimento

Em l-3 de janeiro de 2015 foi publicado o Decreto-Lei ne 7/2015 que aprovou o novo regime fiscal
aplicável aos organismos de investimento coletivo (OtC).

O novo regime assenta no sistema de tributação "à saída", passando a ser efetuado essencialmente na
esfera dos participantes. Assim, a partir de 1- de julho de 2015 o Fundo é tributado, à taxa geral de
lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (lRC), sobre o seu lucro tributável, o qual corresponde
ao resultado líquido do exercício deduzido dos rendimentos de capitais, prediais e mais-valias e dos
gastos associados a esses rendimentos, bem como dos rendimentos, incluindo os descontos,
relativos a comissões de gestão e outras comissões que revertam a seu favor.
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O Fundo está, ainda, sujeito às taxas de tributação autónoma em IRC legalmente previstas, mas encontra-
se isento de qualquer derrama estadual ou municipal.

12.2. lmoostos re o património

Os imóveis integrados no Fundo estão sujeitos a tributação em sede de lmposto Municipal sobre as
Transmissões Onerosas de lmóveis (lMT) e de lmposto Municipal sobre lmóveis (lMl), às taxas legalmente
aplicáveis.
Com a publicação da Lei ns42/2OL6, de 28 de dezembro, foi introduzida uma taxa adicional de lMl, para
as pessoas coletivas, sobre os valores patrimoniais tributários dos prédios urbanos (exceto os
classificados como "comerciais, industriais ou para serviços").
A liquidação deste imposto é efetuada em setembro, com referência aos valores constantes nas matrizes
a l- de janeiro de cada ano.

12.3. lmposto sobre o valor líquido elobal do fundo

O mencionado Decreto-Lei ne 7/2015, de 13 de janeiro, veio instituir, a partir de 1- de julho de 2015, uma
tributação em sede de lmposto do Selo, correspondente a 0,0125% (zero vírgulazero um dois cinco por
cento) da média do valor lQuido global do fundo comunicado à CMVM ou divulgado pela entídade
gestora em cada trimestre, sendo que o imposto é liquidado trimestralmente pelo Fundo, até ao último
dia do mês subsequente ao do nascimento da obrigação tributária.

Os impostos suportados pelo Fundo durante o período de referência foram os seguintes

31-12-2025 31-12-2024
lmpostos indirectos

lmposto Municipal sobre lmóveis (lMl)
lmposto Selo (Verba 29)
lmposto Selo (Verba 17 3 4)

15

10.564
8.773

15

12.006
9.049

r9.352 21.070
Pagos no Estrangeiro
lmposto s/ o rendimento
Retenção na Fonte

lBl e Vado
6.201

6.201
25.552 21.070

Assim como em 2024, a rubrica "lBl e Vado" - impostos sobre imóveis devidos em Espanha - foi incluída
no orçamento das despesas comuns, pelo que estes custos foram refletidos no ano de 2025 na conta
"Condomínios ES".

13. RESPONSABITIDADE COM E DE TERCEIROS

Em 31- de dezembro de 2025, o fundo apresentava as seguintes responsabilidades
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31-12-2025 31-12-2024
Valores recebidos em garantia

Edifício Orion 78.715 122.211

78.715 122.211

A 31 de dezembro de 2025, o fundo não tinha processos judiciais em curso.

14. CONTAS DE TERCEIROS - ATIVO

No período de referência estas rubricas tinham a seguinte composição

31-12-2025 31-12-2024
Devedores por rendas vencidas
Outras Contas de Devedores 371.687

334
263.659

371.687 263.993

O montante refletido na rubrica de "Outras Contas de Devedores", diz maioritariamente respeito aos
montantes a receber do estado, nomeadamente em termos IRC e IVA em Espanha, nos montantes de
184.124 euros e L87.340 euros, respetivamente.

15. ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS ATIVO

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024 a rubrica de acréscimos e diferimentos do lado do ativo têm a

seguinte composição:

31-12-2025 31-12-2024
Acréscimos de proveitos

De disponibilidades - Depósitos a Prazo
Rendas a receber

Diferimentos
Despesas com custo diferido

Outros Acréscimos e Diferimentos
Valores ativos

7.579
61.231

9.'1 56

47.710

47.045
78.080

9.1 33

32.603
125.676 166.861

De acordo com os contratos de Arrendamento celebrado entre o Fundo IBERFID com alguns inquilinos do
imóvel Orion, foi estabelecido um período de carência no pagamento de rendas, pelo que o valor das
mesmas está a ser registado na rubrica "Rendas a receber".
O valor registado na rubrica "Valores ativos" diz respeito ao pagamento efetuado à Agência de Vivienda
Social FIANZAS R., referente ao valor das cauções do Edifício Orion respeitantes aos anos de2024, gestão
de resíduos e garant¡as de obra. 
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16. CONTAS DE TER tRos - PAsstvo

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024 estas rubricas têm a seguinte composição:

31-12-2025 31-12-2024
Outras Contas de Credores

Autoridades de Supervisão
Outros valores a pagar

518
53.419

544
98.356

53.937 98.899

A rubrica de "Outros valores a pagat" corresponde a maioritariamente a faturas de fornecedores por
liquida r.

17. ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS PASSIVO

Em 31- de dezembro de 2025 e 2024 a rubrica de acréscimos e diferimentos do lado do passivo tem a
seguinte composição:

31-12-2025 31-12-2024
Acréscimo de custos

Comissöes e outros encargos a liquidar
Comissão de Geståo
Comissåo de Depósito
lmposto de Selo (Verba 29)
Taxa de supervisão

16.929
10.639
2.656

552

17.736
10.468
2.619

545
30.776 31.368

Odros custos a pagar
Eletricidade
Condomínio

Reparação

l-{cnorários
rMt

lmposto Selo sobre comissões (Verba 17 3 4)
Taxa de Majoraçåo CMVM
Auditoria
Avaliação dos Ativos lmobiliários - Reavaliaçöes

Receitas com o Proveito Diferido

TOTAL ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS PASSIVO

1.150
78.179

1.095
111.523

166.220
24.114

15

1 .'103

897
1.230
3.658

1 .100
15

1.140
1.482
3.690

276.565 120.045
307.341 151.413

252.548 157.815

559.889 309.228

Na rúbrica "Reparação", encontra-se registado o montante de 1,66.22O euros correspondente aos custos
incorridos com as obras de impermeabilização das garagens e com a remodelação da fachada do Edifício
Orion.
O valor de 3.658 euros reconhecido na rúbrica 'Avaliação dos Ativos lmobiliários - Reavaliações" diz
respeito aos custos suportados com a realização das avaliações dos imóveis.
O montante registado na rúbrica "Receitas com o Proveito Diferido" corresponde, maioritariamente, a

cauções recebidas de inquilinos, no âmbito dos respetivos contratos de arrendamento do Edifício Orion. Ð
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18. COMTSSÕES

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024 estas rubricas têm a seguinte composição:

31-12-2025 31-12-2024
Outras operações correntes

Comissão de geståo
Comissäo de depositário
Taxa de supervisåo
Outras

208.678
10.636
6.529
1.102

215.445
10.456
6.709

781
226.945 233.391

226.945 233.391

O valor de 1-.102 euros registado na rubrica "Outras" refere-se à Taxa de Majoração da CMVM e às
comissões cobradas pelas instituições bancárias.

19. FORNECI ENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024 estas rubricas têm a seguinte composição

31-12-2025 31-12-2024
Fornecimen¡tos e serviços externos
Eletricidade
Seguros
CondomÍnio
Reparação
Avaliaçäo dos Ativos lmobiliário
Auditoria
Outros

1.518.'124 621.645

O saldo registado na rubrica "Outros", no montante de 97.L95 euros refere-se maioritariamente a
honorários de property management, honorários diversos e certificação energética do edifício Orion.
O aumento da rubrica de "Reparação" refere-se ao custo das intervenções realizadas relativas a
remodelação da fachada e da impermeabilização do edifício Orion, são obras de manutenção corretiva do
edifício para repor o normalfuncionamento do mesmo.

21. OUTROS CUSTOS E PERDAS CORRENTES

Em 31- de dezembro de 2O25, a rubrica de "Outras Perdas Correntes" apresenta a seguinte composição

31-12-2025 31-12-2024
839 1.026

839 1.026

9.515
17.364

372.405
1.013.068

3.657
4.920

97.1 95

14.464
17.429

434.890
72.206

5.380
8.610

68.666

À
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22. CUSTOS E PERDAS EVENTUAIS

A 3L de dezembro de 2025 e 2024 a rubrica de "Custos e Perdas Eventuais", tem a seguinte composição

31-12-2025 31-12-2024
Custos e Perdas Eventuais

Perdas Extraordinárias
Perdas de Exercicios Anteriores
Outras Perdas Eventuais

930
2.648

3

6.311
28.438

3.578 34.752

o saldo registado na rubrica "Perdas de Exercícios Anteriores", no montante de 930 euros refere-se ao
certo efetuado à estimativa de imposto do ano de 2024.
O valor registado na rubrica "Outras Perdas Eventuais", no montante de 2.648 euros corresponde
maioritariamente a faturas de energia emitidas em nome do antigo proprietário do edifício, que foram
liquidadas, mas nunca refaturadas.

23. RENDIMENTOS EM ATIVOS IMOBIUÁRIOS

No período em análise, o fundo obteve os seguintes rendimentos em ativos imobiliários:

31-12-2025 31-12-2024
Rendimentos de Ativos I mobiliários

Rendas
Débito Despesas Gerais

670.600
283.629

649.778
259.132

954.229 908.910

o valor de 283.629 euros registado na rubrica "Débito Despesas Gerais" refere-se ao débito de despesas
comuns do imóvel "Edifício Orion".
A 31- de dezembro de 2O25 encontram-se arrendados todos os imóveis em carteira, correspondendo a um
total de l-8 contratos de arrendamento em vigor.

24. JUROS E P EQUIPARADOS

A 31- de dezembro de 2025 e 2024, a rubrica de "Juros e Proveitos equiparados", tem a seguinte
composição:

31-12-2025 31-12-2024
Juros e proveitos equiparados

Outros, de OperaÇöes Correntes 94.861 150.600
94.861 150.600

O saldo registado na rubrica "Outros, de Operações Correntes", no montante de 94.86i- eu
aos juros de depósitos a prazo constituídos durante o exercício em analise. 's* re-se n
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25. OUTROS PROVEITOS E GANHOS CORRENTES

Em 31- de dezembro de 2O24 e 2023, a rubrica "Outros Proveitos e Ganhos Correntes" tem a seguinte
composição:

31-12-2025 31-12-2024
Outros Proveitos e Ganhos Correntes 3.349

3.349

26. OUTROS PROVEITOS E GANHOS EVENTUAIS

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024, a rubrica "Outros Proveitos e Ganhos Eventuais" tem a seguinte
composição:

31-12-2025 31-12-2024
Proveitos e Ganhos Eventuais

Ganhos de Exercícios Anteriores
Oúros Proveitos e Ganhos Eventuais

1.515.938
I

8.420

1.515.947 8.420

O saldo registado na rúbrica "Ganhos de Exercícios Anteriores", no montante de 1-.5L5.938 euros deve-se
à reversão do acréscimo de custo do agravamento da taxa do lmposto Municipal sobre lmóveis (lMl)
referente ao ano de 2O2L. A provisão constituída para o lMl, relativa ao exercício de 202L, foi revertida
em resultado da caducídade do prazo de liquidação do imposto.

27. DIVULGACöES EXIGIDAS POR DIPTOMAS LEGAIS

No exercício findo em 3L de dezembro de 2025, foram suportados honorários de auditoria que ascendem
a 7.38O euros, incluindo lmposto sobre o Valor.

28. CUSTOS EFETIVOS DE PESSOALAO SERVICO DA SOCIEDADE GESTORA

Dando cumprimento ao exigido no artigo 93e do RGA, anexo lV, seção 6, apresenta-se de seguida o
montante total de remunerações do exercício de 2025 suportadas pela Fidelidade - Sociedade Gestora de
Organismos de lnvestimento Coletivo, S.A calculado proporcionalmente ao valor líquido global do fundo
(VLGF)em 31 dezembro de 2025:

Remuneração Fixa Remuneração variável Remuneração Total Número de colaboradores
Remunerados Nãoremunerados

Órgãos Sociais
Colaboradores

31.337
60.499

3.634
4.316

34.972
64.815 12

177.950 99.78791.837
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29. EVENTOS SUBSEQUENTES

À data de aprovação das demonstrações financeiras, o Fundo não tem conhecimento de quaisquer
eventos subsequentes relevantes a divulgar com impacto nas demonstrações financeiras referentes ao
período findo em 3L de dezembro de 2025.

30. FACÍOS RETEVANTES (GUERRA}

No decorrer do ano de 2025, apesar de Portugal continuar a evidenciar uma recuperação económica, a
economia mundial manteve-se sob forte pressão, com previsões de crescimento revistas em baixa e um
elevado nível de incerteza, decorrentes de tensões comerciais e instabilidade geopolítica.
Os conflitos armados continuaram a influenciar o ambiente internacional, com a guerra entre a Rússia e a
Ucrânia a prolongar-se e a situação no Médio Oriente a permanecer volátil, apesar de cessar-fogo parciais
e esforços d iplomáticos.
Adicionalmente, no final do ano, surgiram tensões internacionais significativas envolvendo os Estados
Unidos, com repercussões geopolíticas globais: a operação militar norte-americana na Venezuela e as
intenções de aquisição da Gronelândia, território autónomo da Dinamarca, aumentaram a incerteza nos
mercados e nas relações diplomáticas transatlântícas. Estas situações geraram respostas negativas de
aliados e populações locaís, reforçando a complexidade do contexto geopolítico em 2025.
A sociedade gestora acompanha ativamente a evolução destes acontecimentos, avaliando os seus
¡mpactos e adotando as medidas necessárias para mitigar os riscos, de forma a proteger a posição
financeira do Fundo e os seus resultados.

Lisboa, 19 de fevereiro2026

CONTABI LISTA CERTI FI CADO coNs ELHO DE ADMINISTRACAO
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